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1. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Resultado Liquido do Exercício MEur

Venda de água ▲ ▲ •

Prestação de Serviços ▲ ▲

Volume de Negócios ▲ ▲

Custo das vendas/variação inventários ▲ ▲

Margem Bruta ▲ ▲

Fornecimentos e serviços externos ▲ ▼ •

Gastos com pessoal ▲ ▼

Amortizações, Provisões e perdas imparidade ▲ ▼

Outros Gastos e Perdas Operacionais ▲ ▲

Outros Rendimentos e Ganhos Operacionais ▲ ▼

Resultados Operacionais ▲ ▲ •

Gastos Financeiros  ▼ ▲

Rendimentos Financeiros ▼ ▲

Resultados Financeiros  ▼ ▲

Resultados Antes de imposto ▲ ▲

 Imposto sobre o Rendimento ▲ ▲

Resultado Liquido do Exercício ▼ ▲

•

EBIT - Earnings Before Interest and Taxes (Ajustado)

Margem EBITDA (Ajustado)

Gastos Operacionais/EBITDA (Ajustado)

Resultado Financeiro

•

O Volume de Negócios foi de 35,1 milhões de 

euros, superior em 1,8 milhões de euros ao de 

igual período do ano anterior e ao previsto em 

0,4 milhões de euros;

Fornecimentos e Serviços Externos de 7,1 milhões 

de euros, acima do verificado no período 

homólogo em 0,5 milhões de euros e inferior ao 

previsto em 0,4 milhões de euros. Rubrica 

influenciada por um acréscimo ao nível dos 

trabalhos especializados, eletricidade e 

conservação e reparação. Este aumento justifica-

se essencialmente pelo facto de em março de 

2016 ainda não estar a ser reconhecido nas 

contas o impacto do sistema do Oeste.

EBITDA - Earnings Before Interest, Taxes and 

Depreciation (Ajustado)

Resultado Financeiro em linha com o período 

homólogo, registando um ligeiro aumento de 45 

mil euros face ao previsto;

9,7

21 061

mEur

mEur

35 130

34 729

-1 140

mEur

mEur - 465

-6 633

mEur

9 717

-7 080

14 282

-4 565

9 717

- 465

 75

21 061

% 60%

102%

20 024 20 617

14 747

34 729

-4 565

-6 303

 75

34 724

-7 080

mEur

mEur

14 747

mEur - 540 - 540

mEur 14 282

1 174

-6 145

- 765

Indicadores de Resultados 

mEur -6 633

1 174

Valor Trimestre Acumulado

1º T 2º T 3º T 4º T

mEur 14 428 14 428

mEur

mEur -1 140

mEur

2017 Per. Hom.

2017 Per. Hom.

%

mEur

102% 102%

Orçam.

 407

Acumulado

34 724mEur

35 130

Demonstração de Resultados 

mEur

1º T 2º T 3º T 4º T

Valor Trimestre

- 401

mEur

mEur

33 015 34 395

 324  336

33 339 34 731

- 378

 407

- 401

-6 303

- 588

106%

-6 349

-6 513 -6 680

- 539

 140  29

-3 635 -4 030

13 381 13 746

 866 1 345

-0,5 MEur

60%

- 449 - 510

59%60%

Orçam.

- 368

32 961

-6 574

Gastos com o Pessoal de 6,3 milhões de euros, 

em linha com o previsto e superiores em 0,2 

milhões de euros aos de 2016. Excluindo as 

capitalizações o aumento é de 0,4M€ (+7%). Parte 

deste aumento 0,2MEur é justificado pelo 

impacto do sistema Oeste.  Note-se que em 2017 

as remunerações já não refletem qualquer 

redução decorrente da Lei do Orçamento de 

Estado, fator que limita a comparação com o ano 

anterior, em que estavam a ser repostas as 

reduções, de forma gradual entre janeiro e 

outubro.

1º trimestre 2017

13 830 14 256

9 746 9 717

O Resultado Líquido no 1º trimestre de 2017 foi

de 9,7 milhões de euros, praticamente em linha

com ano anterior e com o previsto para o

período;

13 93713 511

34 363

- 968

-7 455
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2. INDICADORES ECONÓMICO-FINANCEIROS

Posição Financeira

Ativos não correntes ▼ ▼ •

Ativo fixo tangível ▼ ▼

Outros ativos não correntes ▲ ▼

Ativos correntes ▲ ▲

Disponibilidades ▲ ▲ •

Outros ativos correntes ▼ ▼

Ativo total ▲ ▲

Capital Social = = •

Resultados transitados e reservas ▲ ▼

Resultado líquido ▼ ▲

Capital Próprio ▲ ▼

Passivos não Correntes ▼ ▼

Financiamentos obtidos ▼ =

Subsídios ao investimento ▼ ▼

Outros passivos não correntes ▼ ▼

Passivos Correntes ▲ ▲

Financiamentos obtidos ▼ =

Outros passivos correntes ▲ ▲

Passivo total ▼ ▲

Capital Empregue 

Liquidez Geral

Solvabilidade

Fundo de Maneio

ROCE - Rentabilidade do Capital Empregue

ROE - Rentabilidade do Capital Próprio

ROA - Rentabilidade dos Ativos

 412 647  403 172

747 807

7,8%

 870 386

736 819

 861 663

1º T Per. Hom.

Valor Trimestre

 40 352

 29 803

 132 889

4º T

 703 469

 150 000

Demonstração da Posição Financeira

 737 498

 62 071

 16 937

2º T 3º T

 572 365  562 918

mEur

mEur

mEur

mEur  82 777

mEur  215 968

mEur  144 537

4º T

%

 36 854

 103 764

 16 937

 36 854

37 898

Per. Hom.

736 819

 16 937

 42 498

mEur

 103 764

 150 000

 412 647

 9 717

 194 258

 9 717

 194 258

mEur

mEur

% 6,8%

 90 390

 34 029  26 323

 740 988

 120 675

mEur

mEur

mEur

mEur

 57 421

 714 665

mEur

mEur

 86 827mEur

29 125

6,8%

7,8%

mEur

Indicadores da Posição Financeira
Valor Trimestre

 34 029

 85 256

 150 000

 63 254

 37 063

 704 991

 90 390

mEur

mEur

n.º 1,9

mEur

1º T 2º T 3º T 2017

 9 746

 572 365

% 4,5% 4,5%

7,2%

mEur  18 024

 64 753

 127 600

6,9%

 31 079

Acumulado

1,3

Orçam.

n.º

 868 667

 194 467

 870 386

1,9

 298 022

776 792

29 125

1,9

 132 889

2,4

 42 498

2017

 737 498

 703 469

 127 600

 29 803

1,3

 29 803

 44 054

 129 310

 127 600

4,5%

 86 827

 612 129

 256 538

Passivo Total de 298,0 milhões de euros, dos 

quais 194,3 milhões de euros de Passivos não 

Correntes.

67 239

6,3%

7,2%

 45 134

 298 022

1º trimestre 2017

 34 366

Ativo Total de 870,4 milhões de euros, dos quais

703,5 milhões de euros correspondem a Ativos

Fixos Tangíveis (líquidos);

Capital Próprio ascende a 572,4 milhões de euros;

4,5%

 739 357

 298 745

Orçam.

Acumulado

1,5 2,1

 150 000

 452 412

 9 717
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2. INDICADORES ECONÓMICO-FINANCEIROS

Dívida Financeira

Empréstimos  

Médio e Longo Prazo •

BEI

Banca Comercial

Empresa Mãe

Outros

Curto Prazo •

BEI

Banca Comercial

Empresa Mãe

Descobertos bancários

Outros

Net Debt - Endividamento Líquido 

•

Dívida Financeira 

Debt to equity •

Net Debt - Endividamento líquido 

Net Debt to EBITDA (Ajustado)

PMR - Prazo Médio de Recebimentos

PMP - Prazo Médio de Pagamentos

Redução de 51,0 milhões de euros no 

Endividamento Líquido face ao período 

homólogo. Influenciado pelos pagamentos ao BEI 

e pelo aumento das Disponibilidades.

Indicadores de Financiamento

 0

16 937

 0

 144 537  144 537

 0

 0 0

127 600

dias

 0

 0

 0 0

 0

 0

 0

%

dias

mEur

mEur

mEur

127 600

Financiamento

mEur

mEur

mEur

1º T 2º T 3º T 4º T

127 600

Valor Trimestre Acumulado

 0

mEur

Per. Hom.

144 537

mEur

n.º

mEur

 0

 0

 0

25%

0,64

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

3º T 4º T

 0

144 537

Valor Trimestre Acumulado

16 937

-

 50

Per. Hom.

 0

 0  0

1º T

 0

Endividamento de 144,5 milhões de euros no

final de 1º trimestre de 2017, correspondente na

íntegra a Empréstimos BEI;

144,5 MEur

 32

144 537

2017

18 024

 0

144 537

2017

16 937

16 937

144 537

 0

 0

 0

144 537

54 147 59 281

 32

0,64

2º T

 0

 49

 0

16 937

127 600

105 140

Orçam.

-

Orçam.

127 600

Até ao março de 2017 não ocorreu qualquer novo

desembolso, tendo sido efetuada a amortização

de capital no valor de 7,0 milhões de euros.

25%

 49

18 024

29%

O Endividamento Líquido no final do primeiro

trimestre de 2017 foi de 54,1 milhões de euros;

1,31

1º trimestre 2017

MEur

162 561

24%

16 937

0,72

 44

54,1

162 561

127 600

 0

54 147

152 152 145

0 0 0 0 0 0 0 0 00

100

200

300

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Endividamento

Empréstimos Bancários

100%

BEI

Banca
Comercial

Empresa
Mãe

Descobertos
bancários

Outros

MEur

EPAL - Emp. Portuguesa das Águas Livres 5/8



3. INDICADORES COMERCIAIS

Volume de Negócios: Abastecimento 

Total de água vendida

Clientes Municipais e Multimunicipais •

Águas de Lisboa e Vale do Tejo 

C. Limítrofes

Cascais

Loures •

Oeiras/Amadora

Sintra

Vila Franca de Xira

Mafra

Tejo Sorraia •

Águas do Ribatejo

Alcanena

Cartaxo

Constância

Santarém

Médio Tejo

Leiria

Ourém

Batalha

Porto de Mós

Tomar

Clientes Diretos

Domésticos

Comércio e Indústria

Inst. Privadas. de Direito Público

Estado e Embaixadas

Unidades Militares

CML

•

Municípios Abastecidos

Clientes Diretos

Domésticos

Comércio e Indústria

Inst. Privadas. de Direito Público

Estado e Embaixadas

Unidades Militares

CML

mm3

54

N.º de Clientes

 34

1º T 2017

n.º

n.º 303 802

mm3

mm3

354 536

4 001

1 984

 2

n.º

n.º

n.º

mm3

mm3

2 896

943

68

575

484

mm3

 34

No final do trimestre a empresa tinha 354.536 

clientes diretos e abastecia 34 municípios em Alta 

(excluíndo Lisboa). Aumento de cerca de 2.400 

clientes face ao mesmo período do ano anterior, 

nos segmentos doméstico (+ 1.575 clientes), 

comércio/indústria (+ 941 clientes) e Instituições 

(+133 clientes).

68 56 83

124 122 103

563

11 710 11 874 11 894

6 745 6 706 6 721

2 896 2 825

617

380

2 827

575 592 674

Orçam.

303 802

Acumulado

3 894

110

Atividade Comercial

24 784

3 119

6 009

6 080

5 536 5 847

Per. Hom. Orçam.

mm3

mm3

mm3

mm3 66

mm3 530

mm3

6 296

mm3

mm3

44 201 44 201

274

34  34

Per. Hom.

563

2 026

3 868

484 764

124

279

302 227 303 792

43 303 44 03844 244

367

69

3º T

2 309

60 60

2 784

6 296

42 743

944 969

mm3

n.º

n.º

mm3

mm3

mm3

mm3

mm3

mm3

mm3

1 132

mm3

mm3

mm3

n.º

mm3

mm3

mm3

5 746

2 309

6

352 080

943

Valor Trimestre

2º T 3º T 4º T

354 536

6 046

66

2 758

0 0

6 136 6 084

28

6 080

11 710

6 745

mm3

67 58

100

367

253

 2

 503

 2

42 497

44 244

4 001

5 926

5 493

2º T

32 491 30 623 30 849

6 046

32 491

4º T

2 019

354 332

 2

975 915

2 269

930 972

54

23 577

5 710

551

Acumulado

2017

113

1 132

110

69

419

65

1º trimestre 2017

44,2 Mm335,1 MEur

381

970

393

23 536

31

24 784

3 119

1º T

Valor Trimestre

1 984

 503  654

279

970

530 535

2 294

28

6 009

 587

Volume de Negócios de 35,1 milhões de euros, 

correspondente a um caudal vendido de 44,2 

milhões de m3;

Dos 44,2 milhões de m3 vendidos, 32,5 milhões de 

m3 correspondem a vendas a clientes municipais 

e multimunicipais (em Alta) e os restantes 11,7 

milhões a clientes diretos;

Aumento global de 1,7 milhões de m3 face ao 

registado no ano anterior e aumento de 1,5 

milhões de m3 face ao previsto;

0

61

28
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4. INDICADORES OPERACIONAIS

Água Captada 

Água captada

Castelo de Bode •

Valada Tejo

Outros

Água tratada

Asseiceira

Vale da Pedra •

Outros

Água faturada

Clientes Municipais

Clientes Directos Qualidade da Água Clientes Municipais

Água não faturada Distribuição (Lisboa)

Produção e transporte

Distribuição •

Roturas e Avarias

Qualidade da água fornecida

A Clientes Municipais

A Clientes Diretos - Distribuição 

•

Nº de roturas em condutas •
Produção e Transporte

Distribuição

Nº de roturas em ramais

Avarias em condutas por 100km de rede/ano •
Produção e Transporte

Distribuição

Roturas em ramais (por 1000 ramais)/ano

Roturas por mil ramais

99,5% 100,0%

Acumulado

1º T Ref./Orç.

Mm3

nº 2 2

-

% 100,0%

Mm3

nº 110 110 81 -

Mm3 3,2 2,6

Qualidade da água

Mm3

99,7%

Mm3

100,0%

99,5%

3,2 3,2 3,8

Acumulado

1º T 2017 Per. Hom. Ref./Orç.

50,6 50,6 48,9 49,0

Mm3 47,2 47,2 39,8 43,9

Mm3 0,3 0,3

32,7 32,7 30,8

Mm3 11,5 11,5

3,1

44,2 44,2 42,5 42,7

Acumulado

Mm3

Valor Trimestre

2º T 3º T 4º T1º T 2017 Per. Hom. Ref./Orç.

6,4 6,3

13 13

2017

99,9%

Mm3

18

2º T 3º T

nº 5 5 5

137

Roturas e avarias

%

2

Per. Hom.

nº

nº

137

2429 29

nº

123 99 -

nº

Mm3

Balanço Hídrico

3,1 3,0

11,7

3,2

2,0

-

Mm3

48,8 49,0

Mm3 47,2

Mm3 0,3 0,3

47,2

< 30

6,4

< 15

-

3,1

6,1 2,0

2º T

100,0%

4º T

123

123

3,1

100,0%

99,5%

1º trimestre 2017

A qualidade da água fornecida a clientes

municipais foi de 100,0% e a qualidade da água

fornecida aos clientes diretos da Cidade de Lisboa

foi de 99,5%.

137 roturas em ramais, o que equivale a uma 

média de 5 roturas por mil ramais.

Média de 29 avarias por 100 km rede/ano na 

Distribuição e de 2 avarias por 100km rede/ano 

na Produção e Transporte;

50,6

5,9

Valor Trimestre

Um total de 123 roturas em condutas, das quais 

13 no sistema de Produção e Transporte (não 

inclui as roturas no Sistema Oeste, onde 

ocorreram 7 roturas no 1º trimestre de 2017) e 

110 no sistema de Distribuição;

3º T 4º T 50,6 Mm3

No final do 1º trimestre foram captados 50,6

milhões de m3, dos quais 93% na Albufeira de

Castelo de Bode (47,2 milhões de m3) e apenas

1% em Valada Tejo (0,3 milhões de m3);

O volume captado registado foi superior ao

previsto em cerca de 1,6 milhões de m3 e ao

período homólogo em 1,7 milhões de m3;

3,0 3,1

11,7

6,4

31,1

3,1

39,8 43,9

3,5

2,8

Valor Trimestre

50,6
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5. INVESTIMENTOS

Investimento

Investimento

Garantia da capacidade •

Garantia da fiabilidade e segurança

Garantia da qualidade

Sustentabilidade e Inovação

Tecnologias de Informação e Comunicação

Outros •

Investimentos realizado no 1º trimestre ascendeu 

a 3,8 milhões de euros, 12% do valor anual 

previsto (31,5 milhões de euros);

Do valor global previsto foram adjudicados 50% 

(15,7 milhões de euros), estando por faturar 38% 

desse valor.

mEur 3 810 1 344

mEur 2 602 2 602  9

 48

1º T

mEur  48  4

mEur  597  943

4º T2º T 3º T

3 223

3 810

mEur  438  438  69

1 740

mEur  0  0  272  177

mEur  125  125  47  139

 597

 736

Investimento
Valor Trimestre Acumulado

2017

6 282

1º trimestre 2017

Per. Hom. Orçam.

 266

3,8 MEur

0,7 1,2

1,9

0,0 0,0

0,0

0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2,0 1,9

2,4
2,1 2,2 2,1 2,2

2,6
2,8

3,1
2,8

5,4

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Investimento mensal: realizado vs previsto

Realizado Previsto (inicial)

MEur

Real
12%

Adjudicado por 
faturar

38%

Por adjudicar
50%

Situação atual dos investimentos face ao 
Plano Anual Inicial
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